1. Pesquisadora. Alô, Alô estou testando. Eu estou com a L. e estou testando. Alô, eu estou aqui com a L., hoje é dia quatorze de junho de dois mil e sete. Ah... vou, vou conversar com a L.
2. Entrevistada. De F. R. 

3. Pesquisadora. A L. de F. R. Muito bem L., então muito obrigada de você tirar esse tempinho pra, pra conversar comigo sobre a, a sua infância em Minas por que, vai me lembrar coisa da minha própria infância que foi também em Minas. Então é... L. vamo começar lá... seu nome é L....

4. Entrevistada. De F. R. 

5. Pesquisadora. De F. R. Com quantos anos você está L.?

6. Entrevistada. Quarenta e cinco. 

7. Pesquisadora. Ô coisa boa. (Risos)

8. Entrevistada. Dezoito do quatro de sessenta e dois. 

9. Pesquisadora. Sua... nascimento né?

10. Entrevistada. É. Data de nascimento. 

11. Pesquisadora. E qual é a sua cidade?

12. Entrevistada. Varjão de Minas, Município de São Gonçalo do Abaipé, agora é emancipado né, mais antes quando eu foi registrada era município de São Gonçalo do Abaipé.

13. Pesquisadora. Ah... São Gonçalo do Ibaipé que é...

14. Entrevistada. Minas Gerais.

15. Pesquisadora. Minas no vale do...

16. Entrevistada. Não sei muito bem. 

17. Pesquisadora. Perto de Patos?

18. Entrevistada. Isso!Exatamente, fica perto de Patos de Minas. 

19. Pesquisadora. No Vale do Paranaí, do, do Alto Paranaí.

20. Entrevistada. Exatamente.

21. Pesquisadora. Eu acho. 

22. Entrevistada. É. Varjão fica a setenta quilômetros de Patos de Minas. 

23. Pesquisadora. É. A tá. E perto de Pat... bem pertin e Patos de Minas né?

24. Entrevistada. Bem pertin.

25. Pesquisadora. E aí L., você é de uma família grande num é?

26. Entrevistada. Isso. Nós somos im... Hoje nós somos em oito irmãos vivos, más nós éramos em dez. 

27. Pesquisadora. Seus pais tiveram dez filhos?

28. Entrevistada. Dez filhos. 

29. Pesquisadora. E... ah... e... seu... seu pai  é mexia com roça, e é fazendeiro ou está aposentado. 

30. Entrevistada. Tinha, tinha, ele tinha uma fazendinha minúscula da onde a gente sobrevivia dali, a gente plantava o que sobrava da despesa da do ano era o que a gente vendia pra usar material escolar, calçado, roupa. 

31. Pesquisadora. Que eram muitos né?

32. Entrevistada. Eram muitos. 

33. Pesquisadora. É

34. Entrevistada. Eram. E a gente só tinha aquilo ali pra sobreviver.

35. Pesquisadora. Eu estou conversando com as pessoas justamente pra saber as experiências delas em termos de escolaridades, se foram à escola que experiência tem pra nos contar sobre a escola. Você foi a escola né?

36. Entrevistada. Fui. Fui e comecei na idade certa, com sete anos, que na época a gente estudava com sete anos, entrava na escola com... né...

37. Pesquisadora. É.

38. Entrevistada. Com sete. Hoje é que é mais cedo um pouco. Eu estudei até, lá, até a sétima série.

39. Pesquisadora. Mas você chegou a fazer...

40. Entrevistada. Fiz

41. Pesquisadora. Vários anos de escola né.

42. Entrevistada. Fiz, lá eu fiz. Aqui cheguei, vim pra Brasília.

43. Pesquisadora. Em que ano você veio?

44. Entrevistada. Em oitenta e três. Eu cheguei aqui dia nove de setembro de oitenta e três. Ah, daí eu cheguei aqui e fiz um pouco o supletivo, mas ou trabalhava ou estudava aí, eu parei de trabalhar e não concluí.

45. Pesquisadora. Porque você não tinha tempo pra trabalhar né. Você já tinha... 

46. Entrevistada. Não tinha tempo pra estudar.

47. Pesquisadora. Você já tinha essa profissão de manicure?

48. Entrevistada. Já... Não. Eu fiz o curso depois.

49. Pesquisadora. Ah...

50. Entrevistada. Eu trabalhei aqui... logo quando eu cheguei eu trabalhei em casa de família e trabalhando nessa casa de família eu fiz o curso de manicure, depois eu fui trabalhar em supermercado, passei algum tempo trabalhando em supermercado... e... depois que eu saí do supermercado foi que eu fui exercer mesmo essa profissão de manicure.

51. Pesquisadora. Certo. 

52. Entrevistada. E eu comecei a trabalhar de manicure a domicílio no início de oitenta e nove.

53. Pesquisadora. Certo. Aí, L. conta pra gente ah... em termos da... dos seus irmãos, todos eles freqüentaram escola regularmente?

54. Entrevistada. Todos. Não sei se você se lembra, teve uma época um pouquinho antes de mim, era admissão.

55. Pesquisadora. Eu me lembro que eu fiz admissão. 

56. Entrevistada. É. Meus irmãos, os mais velhos fizeram admissão. Eu...

57. Pesquisadora. Fizeram as quatros primeiras séries, depois admissão.

58. Entrevistada. Exatamente. Eu fiz, seriado mesmo que foi: quinta; sexta; né de... depois dos quatro anos...

59. Pesquisadora. Porque não chamava mais, não tinha mais esse ano que era a quinta série...

60. Entrevistada. Era. Era a quinta série, eu fiz assim a quinta, mas todos estudaram agora era assim sabe Stella, Doutora Stella.

61. Pesquisadora. Stella. Stella Maris, como você quiser.

62. Entrevistada. Então assim... os mais velhos iam trabalhar pra ajudar a cuidar dos mais novos porque depois a gente foi pra uma cidadezinha pequenininha que é o Varjão porque a gente morava na fazendinha que era perto.

63. Pesquisadora. Ah... Vocês moravam na fazenda?

64. Entrevistada. Na fazenda. 

65. Pesquisadora. E onde vocês estudavam então? Tinha escola?

66. Entrevistada. A gente andava três quilômetros.

67. Pesquisadora. Ah! Você andava, agora eu estou entendendo. 

68. Entrevistada. Andava.

69. Pesquisadora. Você morava na...

70. Entrevistada. Fazenda. 

71. Pesquisadora. Da três quilômetros da sede do município que é o Varjão. 

72. Entrevistada. Exatamente eu estudei lá em Varjão.

73. Pesquisadora. Aí vocês andavam?

74. Entrevistada. Três quilômetros.

75. Pesquisadora. E... vocês iam de grupo.

76. Entrevistada. Iam... os irmãos.

77. Pesquisadora. Iam a turma toda.

78. Entrevistada. Iam os irmãos, exatamente os que estudavam iam todos pra escola...

79. Pesquisadora. Três quilômetros?

80. Entrevistada. Três quilômetros.

81. Pesquisadora. E você achava difícil?

82. Entrevistada. A vontade de estudar era tão grande que a gente não achava difícil não. Você sabe por que? É porque naquele tempo é... não tinha esse papo de falar que era serviço escravo não, acho que até por isso era mais fácil sabe? De educar as criança, não era serviço escravo até porque nosso...nossos pais, eles tinha a hora da gente estudar, então a gente ajudava no que era necessário lá na fazenda mais aquele horário de fazer o dever de casa, de ir pra escola, aquilo era sagrado sabe? Então... é...

83. Pesquisadora. Você disse serviço escravo (***). 

84. Entrevistada. Exatamente hoje as crianças não podem ajudar mais os pais porque é serviço escravo sabe? E no meu tempo não. Isso não era nada de serviço escravo até porque a pessoa que tem consciência apesar do pouco dinheiro que a gente tinha, mais o meu pai sim consciência de que o horário de ir pra escola era o horário de ir pra escola, horário de fazer dever de casa era horário de fazer dever de casa, a gente não estudou mais até porque as coisa foi dificultando muito sabe? os irmãos foram crescendo e aí tudo foi ficando mais difícil, né, ficando rapaizinho, mocinha e, aquilo que a gente se contentava na roça que era um vistidinho, a gente já não queria mais né, a gente queria uma coisinha melhor, aí as coisas foi dificultando, foi todo mundo trabalhar aí já em... Lavoura, que era plantação de manga, café, essas coisas assim.

85. Pesquisadora. A... é... seu pai vendia o quê? café?

86. Entrevistada. Meu pai vendia arroz, feijão, o que colhia na nossa fazenda.

87. Pesquisadora. (***)

88. Entrevistada. Exatamente, só que era pouco, o que sobrava não era muita coisa porque nós éramos muitos filhos entendeu, mas assim... foi tranqüilo.

89. Pesquisadora. Agora, eles, seu pai e sua mãe freqüentaram escola?

90. Entrevistada. Não. Nem meu... Minha mãe, ela freqüentou o MOBRAL, tanto é que quando ela faleceu ela sabia ler e escrever. O meu pai ele freqüentava porque na época dele os professores ficavam na casa de... de alguém na fazenda então juntava aquelas crianças e iam pra aquela casa pra estudar, mais ele mesmo n...

91. Pesquisadora. Seu pai tem quantos anos agora?

92. Entrevistada. Meu pai é de mil novecentos e vinte quatro. Então ele ta... vai fazer oitenta e três né?

93. Pesquisadora. Oitenta e dois.

94. Entrevistada. Agora em setembro ele vai fazer oitenta e três. 

95. Pesquisadora. Então e a... Sua mãe fez mobral?

96. Entrevistada. Minha mãe fez MOBRAL, meu pai não, meu pai teve trinta dias de aula. Mas sabe ler e escrever assim... desenhando né...

97. Pesquisadora. É.

98. Entrevistada. E nem sabe ler assim... um texto não. Ele lê... o mínimo, mas conhece bem as letras.

99. Pesquisadora. Agora ah... e aí na sua casa lá da fazenda que vocês pegava a estrada a pé né? Não era a cavalo não né?

100. Entrevistada. Não. A pé, andando.

101. Pesquisadora. Pegava a estrada, o problema era quando chovia né?

102. Entrevistada. Ia com chuva. 

103. Pesquisadora. E na... na sua casa mesmo? Vocês tinham al... oportunidade de ler de escrever, alguma coisa, como é?

104. Entrevistada. Não. Era o dever de casa.

105. Pesquisadora. Ah. Você trazia o dever de casa...

106. Entrevistada. Trazia. Trazia a tarefa de casa né. A professora passava a tarefa de casa.

107. Pesquisadora. No livro?

108. Entrevistada. No livro. 

109. Pesquisadora. Tinha livro. 

110. Entrevistada. A gente estudava, é... em casa só dever de casa e... o que a gente fazia em casa pra estudar, estudar sabe? Era só o que a gente aprendia na escola.

111. Pesquisadora. E outra leitura?

112. Entrevistada. Não. Não tinha. 

113. Pesquisadora. Circulava alguma coisa de leitura na sua casa?

114. Entrevistada. Não. Não. Não. Na minha casa não. Podia até ter na casa de alguém mas na minha casa mesmo, livros, revistas essas coisas não, a gente as vezes tinha algumas informações porque lá em casa tinha um rádio sabe? Não tinha nem televisão, nem nada, era um rádio que a gente tinha as informações mais ou menos por aquele rádio que a gente tinha lá.

115. Pesquisadora. Revista não?

116. Entrevistada. Não.

117. Entrevistada. Revista não, jornal não, nada assim de... era só os livros da escola mesmo e o conteúdo que a professora passava pra gente lá.

118. Pesquisadora. Tá certo. E... vocês são religiosos não são?

119. Entrevistada. Somos católicos.

120. Pesquisadora. São católicos. E vocês freqüentavam igreja?

121. Entrevistada. Freqüentávamos, a gente andava também três quilômetros pra ir a missa todos os domingos.

122. Pesquisadora. Todos os domingos?

123. Entrevistada. Todos os domingos. 

124. Pesquisadora. Escola dominical, o catecismo?

125. Entrevistada. Fizemos, primeira comunhão, crisma, tudo nós fizemos lá. 

126. Pesquisadora. E pra estudar o catecismo, você estudou em algum livrinho ou era a profe...?

127. Entrevistada. Tinha. Tinha, tinha. Tinha o livrinho, inclusive foi até uns missionários pra lá na época sabe? E ficou por lá alguns tempos, acho que uns trinta dias eles deram aula pra gente. E a gente tinha esses livrinhos pra gente ler.

128. Pesquisadora. Estudava o mandamento...

129. Entrevistada. É... exatamente. 

130. Pesquisadora. (***)

131. Entrevistada. Isso... tinha.

132. Pesquisadora. Ô, L., agora me diga: e as festas? Que festas você se lembra e que eram boas e... e como é que era?

133. Entrevistada. Stella, festa era, era assim engraçado por que lá tem uma cidadezinha que se chama (***) então uma vez por ano é... tem a é... festa de romaria. Lá é... Nossa Senhora da Abadia. Então a gente ia... a gente torcia o ano inteiro pra chegar aquela data pra gente, ir pra essa festa. Quando não era essa festa lá de (***) era festa de Reis. Sabe que que é festa de Reis?

134. Pesquisadora. Sei. É no natal né.

135. Entrevistada. Não. É Janeiro.

136. Pesquisadora. É depois do Natal né.

137. Entrevistada. É depois do Natal. É... dia 

138. Pesquisadora. Seis de Janeiro. 

139. Entrevistada. Seis de Janeiro. Exatamente é dia seis de Janeiro. Então tinha muito essas festas assim ah... Que a gente ia em festa de Reis. E... a cidade era muito pequenininha então festa, festa mesmo era...

140. Pesquisadora. Essa. 

141. Entrevistada. Ou festa de igreja ou e...

142. Pesquisadora. Agora (***) nessas vocês cantavam né, tinham muitas músicas pra cantar não tinha?

143. Entrevistada. Tinha, tinha, tinha muitos cânticos da igreja, tinha. A gente também fazia novena de natal, não, isso depois que nós fomos pra cidade mesmo, pra Varjão, pra cidadezinha mesmo, a gente fazia novena de natal sabe?

144. Pesquisadora. E essas novenas, pra essas novenas vocês tinham alguns livros?

145. Entrevistada. Tinha os livrinhos.

146. Pesquisadora. Da igreja?

147. Entrevistada. Tinha. Ah... exatamente, vinha da arqui... arquidiocese de Patos. 

148. Pesquisadora. Ah! Lá em Patos tem uma arquidiocese.

149. Entrevistada. Tem, tem.

150. Pesquisadora. Aí vinha...

151. Entrevistada. Exatamente, todo, todo domingo tinha os folhetos da missa.

152. Pesquisadora. Ah! As crianças já tinham esses folhetos também.

153. Entrevistada. Já. Já. Tinha. Tinha.

154. Pesquisadora. (***) Você é nova.

155. Entrevistada. É, não. Nova não, mas já tinha lá sabe, já era assim...

156. Pesquisadora. Esses folhetos...

157. Entrevistada. Esses folhetos...

158. Pesquisadora. E vinha, vinha um material também pra vocês.

159. Entrevistada. Vinha. Vinha da arquidiocese e vinha pra, pra, pra igreja e de lá...

160. Pesquisadora. Pro Padre.

161. Entrevistada. Isso. Pro Padre. Vinha de lá pra cá. 

162. Pesquisadora. Ta certo, e a... você disse que quando vocês mudaram pra ah, pra Varjão seu pai mudou de profissão, como é que foi?

163. Entrevistada. Não, meu pai continuou só que daí ele, a nossa terra que não era tão grande, os filhos foi crescendo e os primeiros foi pra roça com ele, ele plantava na nossa fazenda e sê sabe que que é trabalhar de meia?

164. Pesquisadora. Sei, à meia...

165. Entrevistada. Pois é, à meia exatamente ele trabalhava na fazenda de uma outra pessoa à meia também e com o passar do tempo aí ele vendeu o nosso pedaço de terra porque, meu pai é muito mal informado, naquela época não tinha asfalto lá ainda então quando as pessoas souberam onde ia passar ah, o asfalto...

166. Pesquisadora. A estrada.

167. Entrevistada. A estrada né que ia ser asfaltada que passava assim do lado da nossa fazenda então meu pai desinformado, a pessoa veio e comprou assim por um preço bem, uma quantia bem ilusória porque sabia os valores que ali ia ali ter depois entendeu?

168. Pesquisadora. É...

169. Entrevistada. Aí meu pai vendeu. Aí ele vendeu e comprou umas casas lá na cidade mesmo, lá no Varjão, que até hoje ele vive lá, isso ele vendeu essa fazenda acho que... em mil novecentos e setenta, ele vendeu lá. 

170. Pesquisadora. Certo. É ah... e aí foram e de lá vocês foram também, lá do Varjão mesmo vocês foram começando a trabalhar aí foi...

171. Entrevistada. Isso. Foi. Lá do Varjão a gente saía pra trabalhar é... a gente trabalhava na roça em plantação de café, de manga, essas coisas assim sabe? Que é o chamado verdadeiro bóia fria, trabalhei, trabalhei de bóia fria. 

172. Pesquisadora.Bóia fria porque você trabalhava na fazenda de outro. 

173. Entrevistada. Exatamente.

174. Pesquisadora. Você ia...

175. Entrevistada. Eu acho que na verdade esse bóia fria é quando a pessoa carrega uma marmita sabe?

176. Pesquisadora. Ééé, eu acho que é por isso mesmo. Bóia fria é que...

177. Entrevistada. Ele leva marmita fria né. 

178. Pesquisadora. Mas você ia pegar serviço na terra de outro?

179. Entrevistada. De outro. Não, lá era uma firma.

180. Pesquisadora. Ah, era uma firma?

181. Entrevistada. Era uma firma, era. 

182. Pesquisadora. De quê?

183. Entrevistada. Era uma firma...

184. Pesquisadora. Você trabalhava em. em lavoura de quê? 

185. Entrevistada. De... lá tinha: lavoura de café, lavoura de manga sabe? Soja.

186. Pesquisadora. Ia apanhar lá, é isso?

187. Entrevistada. Isso. E tinha um galpão muito grande que a gente selecionava as mangas assim, pequena, grande, média pra transporte, pra transportar que aí vinha pra São Paulo, pra Brasília inclusive aqui em Brasília teve muita manga dessa aqui, inclusive eu trabalhei lá mexendo com ela, essa Adem.

188. Pesquisadora. Ah! Aquela manga muito boa né.

189. Entrevistada. É.            

190. Pesquisadora. Aí. Ta certo. E isso, nesse tempo você já tinha cursado até a sétima série.

191. Entrevistada. Já. Não aí foi com... eu parei de estudar eu tinha o quê? Uns quinze anos, dezesseis eu acho porque daí a gente chegava pra estudar à noite então você trabalhava o dia in-tei-ro.

192. Pesquisadora. Ah, ta.

193. Entrevistada. De bóia fria, quando você chegava pra ir, pra ir pra escola à noite você já não conseguia.

194. Pesquisadora. Estava cansado.

195. Entrevistada. Exatamente. E por pouca instrução que pai e mãe tinha assim de não ler então assim eles não orientavam a gente da importância que tinha também assim de...

196. Pesquisadora. De continuar?

197. Entrevistada. De continuar. Sabe?

198. Pesquisadora. Al... Alguns...

199. Entrevistada. Eles achavam assim que a gente já sabia ler e escrever já estava bom.

200. Pesquisadora. Já tava bom. Alguns deles foi além?foi a... completou?

201. Entrevistada. Foi. Tem os mais novos do que eu. Todos terminaram o primeiro grau, inclusive tem uma que fez faculdade que é a mais nova.

202. Pesquisadora. Ah...

203. Entrevistada. Ele fez faculdade lá em Patos de Minas, ele fez é...

204. Pesquisadora. Ela é professora?

205. Entrevistada. Ela é. Ela é professora lá no Varjão, ela fez é... ciências exatas.Então essa... 

206. Pesquisadora. No caso. Vamos falar mais um pouquinho sobre aquele assunto interessante quer dizer, vocês, você estudou até, você foi estudando, era de dia?

207. Entrevistada. Era. 

208. Pesquisadora. Quando você cresceu mais.

209. Entrevistada. Aí comecei a trabalhar.

210. Pesquisadora. A tem que trabalhar aí você teve que estudar à noite.

211. Entrevistada. Exatamente. Estudar à noite, isso. E aí era muito cansativo por que daí começou a pesar muito e você não conseguia entendeu e foi aí que nós paramos de estudar. Eu ainda tentei voltar por várias vezes mais... acabou ficando isso mesmo e chega uma hora que você perde aquele, também aquele estímulo sabe? De... ah, já tô velha, voltar pra sala de aula não pensa assim? Eu pensava. Só que acho que hoje eu falo...

212. Pesquisadora. Hoje não seria, não pensaria  ,mais naquela época.

213. Entrevistada. Não tinha muito incentivo também né, pra falar: olha estudá, se você não estudar você n... não. Quem estudava trabalhava no mermo emprego que eu. Então, sabe?

214. Pesquisadora. Ah é?

215. Entrevistada. É, porque...

216. Pesquisadora. Como é que é isso, então quem estudava. 

217. Entrevistada. Quem tinha já...

218. Pesquisadora. Também ia ser, ia colher manga.

219. Entrevistada. Também ia colher manga. Era uma das poucas coisas que tinha. Hoje não, hoje o Varjão já tá bem mais evoluído, as fazendas do lado ta bem... evoluiu muito sabe? Mais naquela época era assim, era tudo serviço braçal mesmo então quem estudava ou quem não estudava fazia tudo a mesma coisa praticamente a não ser assim aquele que se formava em professor e ficava no colégio mesmo, mas se não ia trabalhar de...

220. Pesquisadora. Então era uma falta de incentivo.

221. Entrevistada. Exatamente. 

222. Pesquisadora. (***)

223. Entrevistada. Você não vê diferença né.

224. Entrevistada. Não, não via então o que que acontece: ah, estudando ou não eu vou pro mesmo lugar, então? Né. Então não estudava aí parava.

225. Pesquisadora. Certo. Aí L. eu queria um outro depoimento seu, eu sei que você é uma pessoa, tem duas filhas aí que, você é uma pessoa muito cuidadosa com a educação das suas filhas.

226. Entrevistada. Ah, eu me preocupo muito. 

227. Pesquisadora. Como é que você foi despertando esse interesse pela escola, pela educação ou você sempre teve isso...

228. Entrevistada. Não, eu sempre tive Stella engraçado que depois que eu já tava mais mocinha que eu vi o quanto me fez falta sabe, porque aqui em Brasília quando eu cheguei aqui em oitenta e três eu fui até gerente de um supermercado, só que quando aquele supermercado, o pessoal foi embora daqui e eu não quis acompanhar é...

229. Pesquisadora. O supermercado?

230. Entrevistada. Isso. É... eles são de Goiânia esse pessoal então o que que acontece, eu... eu não conseguia consegui, eu não conseguia arrumar um emprego de caixa de supermercado nem no Carrefour porque, porque lá já exigia naquela época o primeiro grau completo, eu sabia trabalhar, eu sabia das regras todas mais eu não tinha um diploma sabe? Um certificado que eu não tinha concluído a oitava série que é o primeiro ano né? Então é... que hoje é o ensino...

231. Pesquisadora. Fundamental. 

232. Entrevistada. Ensino fundamental. 

233. Pesquisadora. Da primeira a oitava.

234. Entrevistada. Da primeira a oitava. Então eu não tinha, então eu senti muita dificuldade Stella, foi aí onde eu decidi a... fazer um curso de manicure, eu fiz um curso de cabeleireiro muito bom só que depois (***) na mão eu parei mais eu vi a falta que faz, eu oriento minhas filhas o seguinte: com estudo é difícil, sem estudo é impossível sabe? Procurei sempre investir na educação delas, você vê a mais velha com dezoito anos que termina, que fez dezoito anos agora eu... ela já terminou, já concluiu né o...

235. Pesquisadora. Ensino Médio.

236. Entrevistada. O Ensino Médio, ta fazendo um cursinho, ta tentando o vestibular na UnB.

237. Pesquisadora. Sábado é a primeira prova né. 

238. Entrevistada. Sábado é a prova né, sábado e domingo e torço muito sabe, Stella Mais.

239. Pesquisadora. Tomara que ela consiga.

240. Entrevistada. Tomara, e eu sei muito e falo muito da importância da educação na vida da pessoa, você pode ter, assim a pessoa que estudou que tem um... estudo mais elevado a educação é outra sabe, o comportamento, tudo é diferente sabe? Então isso eu sempre passei muito pras minhas filhas.

241. Pesquisadora. Ah... L. ah... à medida que você saiu da sua... sua cidade depois foi pra Varjão, do Varjão você não foi pra outro lugar não né? Você veio direto pra Brasília?

242. Entrevistada. Vim direto pra Brasília.

243. Pesquisadora. E como é que você criou o hábito, eu sei que você lê, que você gosta de revista, que você gosta de jornal, como é que você criou esse hábito?

244. Entrevistada. De lê?

245. Pesquisadora. De ler.

246. Entrevistada. Stella quando eu cheguei em Brasília eu ficava muito em casa, então assim pra passar o tempo assim em casa eu digo assim...

247. Pesquisadora. Quando você não tinha emprego?

248. Entrevistada. Não. Eu trabalhando mais a noite eu não saía, eu tinha muito medo de sair porque a gente veio do interiorzão então assim logo no início que eu cheguei aqui eu não tinha coragem de sair pra rua porque tudo pra mim era novidade então o que que aconteceu? Eu comprava gibi, revista, jornal, tudo eu lia sabe...

249. Pesquisadora. Que que cê lia mais?

250. Entrevistada. Olha por incrível que pareça porque quando você muda pra algum lugar assim cê quer saber do que acontece naquela cidade, acho que foi isso que me causou mais pânico ainda de eu sair à noite, eu lia muito a página policial dos jornais principalmente sabe?

251. Pesquisadora. Ah. Dos jornais de Brasília?

252. Entrevistada. Dos jornais de Brasília. Então assim eu tinha muito medo sabe?

253. Pesquisadora. Sei. 

254. Entrevistada. E foi bem naquela época que eu cheguei aqui, logo depois que mataram aquele Maria Eugênio, muito tempo isso.

255. Pesquisadora. Ah! me lembro.

256. Entrevistada. Lembra? Então foi a época que eu amoei dentro de casa então eu gostava muito de ler sabe? Revista, jornal, saber as notícias da novela essas coisa tudo eu lia sabe, eu gostava.

257. Pesquisadora. E hoje em dia... Hoje em dia você usa Internet, usa tudo né?

258. Entrevistada. Hoje em dia eu uso Internet, uso tudo, faço tudo pela Internet, mas lei também eu entro no Globo, no Jornal Nacional, no Fantástico, tudo eu vejo.

259. Pesquisadora. Ah. Você entra na Internet?

260. Entrevistada. Vejo pela Internet sabe?

261. Pesquisadora. Ah...

262. Entrevistada. As notícias eu vejo muito pela Internet que naquele tempo nossa era uma dificuldade né?

263. Pesquisadora. Ah. E hoje você ainda lê revista?

264. Entrevistada. Leio. Eu leio.

265. Pesquisadora. Jornais...

266. Entrevistada. Leio, leio, eu gosto de ler assim... não é com a mesma freqüência de antes da Internet não porque a gente lê hoje mais na Internet né?

267. Pesquisadora. Mas é mês(***).

Entrevistada. Exatamente mas... assim... eu... eu gosto de lê. Até pra manter mais informada do que está acontecendo né, e também pra poder orientar porque sê vê a Eduarda, ela tem nove anos ainda precisa muito de ajuda pra dever de casa de né, então eu gosto muito de ajudar ela, eu leio os textos dela eu ajudo ela a traduzir os textos, porque pra ela sozinha fica mais difícil. Mas eu gosto de ler, a gente naquele tempo lá no interior Stella (***) muito difícil porque não tinha muito esses acessos de revista,jornal, televisão, essas informações assim você não tinha, Internet a gente nem sonhava.

268. Pesquisadora. Nem sonhava. 

269. Entrevistada. Nem sonhava, nem sonhava. 

270. Pesquisadora. Ah. Aí televisão quando é que chegou lá? Ou não chegou lá? Você já tinha saído...

271. Entrevistada. (***) Não. Chegou. Chegou na cidade antes da... de eu vim pra Brasília. Eu vim pra Brasília em oitenta e três. 

272. Pesquisadora. Oitenta e três você falou.

273. Entrevistada. Exatamente. Eu vim pra cá em oitenta e três, deve ter sido que hein... setenta e oito, setenta e sete por aí deve ter chegado a televisão lá é. Porque lá na cidade nem energia elétrica não tinha, na época sabe? Então era tudo mais difícil.

274. Pesquisadora. E (**) Rádio?

275. Entrevistada. Era, o rádio era rádio de pilha

276. Pesquisadora. Tinha energia elétrica?

277. Entrevistada. Não, não tinha. É, foi depois, eu já era mocinha quando colocou energia elétrica lá, mas o rádio era a pilha.

278. Pesquisadora. Ah...

279. Entrevistada. Aí foi depois que a gente comprou a primeira televisão que inclusive a gente paga caro nessas televisões grandes né? Aquela era uma (**), era grande.

280. Pesquisadora. Certo. Interessante, quer dizer que no Varjão não tinha luz elétrica.

281. Entrevistada. Não, na época assim, deve ter colocado luz elétrica lá Stella em setenta e cinco...

282. Pesquisadora. A é?

283. Entrevistada. Mais ou menos, eu não tenho assim a base certinha não mas...

284. Pesquisadora. Mas é mais ou menos né?

285. Entrevistada. Mais ou menos isso, essa época...

286. Pesquisadora. Quer dizer, até então dentro da casa vocês usavam o quê?

287. Entrevistada. É... lampião, é aquelas luzes a querosene, lamparina né?

288. Pesquisadora. Lamparina a querosene.

289. Entrevistada. A querosene. 

290. Entrevistada. Exatamente. 

291. Pesquisadora. Isso na cidade né?

292. Entrevistada. Na cidade. Já era uma cidadezinha assim bem, sabe? Não era tão pequenininha assim pra dizer três, quatro casas não, era cidade que tinha... né, não era tão pequenininha e a gente usava luz de lamparina. 

293. Pesquisadora. É, que coisa... 

294. Entrevistada. É...

295. Pesquisadora. Em Minas Gerais, não é nordeste não é Minas Gerais.

296. Entrevistada. Não, é aqui mesmo bem perto né, bem por aqui perto, mais lá assim: Hoje lá Stella já é uma cidadezinha bem mais avançada inclusive eu tive lá esse fim de semana, eu tava vendo que as coisas mudam muito, muito, muito, muito por lá, com a cidade bem valorizada, hoje é uma cidade que, cidadezinha né que lá é pequenininha, que às vezes a moda chega lá primeiro que aqui, cê acredita?

297. Pesquisadora. É, as moças no interior são muito caprichosas.

298. Entrevistada. Caprichosas. É, porque lá tem lojas grandes, tem... assim e a moda chega lá primeiro às vezes que aqui.

299. Pesquisadora. Ah.

300. Entrevistada. Então não é mais aquela cidadezinha...

301. Pesquisadora. E tem escola?

302. Entrevistada. Larga... tem. Não. Não tem faculdade não.

303. Pesquisadora. Faculdade não mais...

304. Entrevistada. Lá ainda não tem faculdade não. Num tem faculdade não.

305. Pesquisadora. Faculdade não.

306. Entrevistada. Faculdade não tem não mais lá tem o ensino médio, tem. Então faculdade as pessoas faiz em Patos. Lá ainda não tem faculdade não.

307. Pesquisadora. Ah. Viajam pra Patos. 

308. Entrevistada. Viajam todos os dias. É setenta quilômetros, vai e volta pra estudar em Patos, inclusive essa minha irmã mais nova, a caçula ela fez faculdade em Patos, ela ia todos os dias pra Patos, ia e voltava pra concluir os estudos dela.

309. Pesquisadora. Certo.

310. Entrevistada. É assim, hoje lá não tem mais ninguém assim, só fica analfabeto lá hoje Stella quem...

311. Pesquisadora. Mais ainda tem muito analfabeto lá?

312. Entrevistada. Tem, tem assim... porque como lá é uma região de muita plantação de café então as pessoas sempre saem andando por aí atrás de, de... de trabalho, então o que que acontece: hoje mesmo tem muita gente , muita gente que veio da Bahia pra, pra essas colheitas de café, essas colheitas de café que tem lá, então tem aquelas crianças que não vai pra escola porque...

313. Pesquisadora. Os pais.

314. Entrevistada. É.

315. Pesquisadora. Os pais chegaram de fora.

316. Entrevistada. Os pais chega de fora e passa aquela temporada ali e vai embora de novo entendeu. 

317. Pesquisadora. Ah. Porque ainda vem muita gente só pra, pra colheita?

318. Entrevistada. Vem. Vem muita gente só pra colheita.

319. Pesquisadora. Hum...

320. Entrevistada. E tudo lá se torna muito caro exatamente por causa disso sabe.

321. Pesquisadora. A é?

322. Entrevistada. Tudo lá ficou muito mais caro, ta mais caro do que aqui o custo de vida lá hoje, eu acho bem mais caro do que aqui. 

323. Pesquisadora. Mais fica muita opção né, você compra no supermercado.

324. Entrevistada. Não. Lá não.

325. Pesquisadora. (***)

326. Entrevistada. Exatamente. 

327. Pesquisadora. Tá certo, tá certo. Ah. L. muito obrigado, eu acho assim que você tem umas informações muito boas pra nós, viu.

328. Entrevistada. De nada.

329. Pesquisadora. Obrigada, se a gente tiver outra oportunidade a gente faz outra. 

330. Entrevistada. Com certeza.  
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